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SERMÃO 

exéquias 

DA  SERENISSIMA  RAINHA  N.  SENHORA 

D  MARIA  SOFIA 

ISABEL  DE  NEOBURG, 

Celebradas  em  19.  de  Agofto  de  1699.  em  o  Real  Con* 
vento  de  S.  Francifco  da  Cidade  de  Lisboa  pela  Or¬ 
dem  Terceira,  fendo  Miniftro  o  Conde  de  Vai  de 
Reys.Fez  Pontifical  o  Illuftriífimo  Senhor  D. 

Fr. Antonio  Botado,  Bifpo  de  Hipponia. 

P  RE  G  O  U-0 

OP.Fr.  FERNANDO  DA  SOLEDADE, 
Chronifta  da  Ordem  de  S.  Francifco  na 
Provincia  de  Portugal. 

Da-o  a  lu& 

DOMINGOS  FERREIRA  PEGADO. 
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LISBOA, 

Na  Officina  de  M I G  U  E  L  DESLANDES, 
Impreflbr  ds  Sua  Mageílade. 

Com  todas  as  licenças  neceJSarias.  Antro  de  1699. 
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ESte  Sermaõ ,  que  entre  os  mais  íin- 
’  guiares  mereceo  nefta  occaíiaõ  a  for¬ 
tuna  de  levar  o  comtnum  applaufo  defta 
Corte  a  dita  de  dar  ( por  fer  o  primei¬ 
ro  )  afíumpto  a  varios  Emblemas ,  &  P oe- 
íias  diverfas  ainda  a  Orações  Euange¬ 
licas, teve  muitos  motivos  para  fer  acredor 
de  tanta  gloria.  O  primeiro  foi  o  breve  ef- 
paçode  nove  dias  ,que  deraõ  ao  Autlior 
delle ;  pois  por  fe  achar  acafo  nefta  Corte 
fem  prevenção  algúa  mais  que  a  do  feu  ta¬ 
lento  ,  nem  tempo  teve  para  o  transferir 
da  idea  ao  papel.  O  fegundo  foi  a  for¬ 
malidade,  &  natural  deduçaõ  do  thema, 
fem  algúa  violência,  de  tudo  quanto  diife 
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nas  Exéquias  da  Senhora  Rainha  ,  que 
Deos  tem ,  em  ordem  a  íignificar  o  fen ti¬ 
mento  dos  vafíallos  pelas  circunftancias 
obfervadas  na  fua  ditofa  morte.  Eftas  ,  & 
outras  infinitas  faõ  as  caufas  ,  porque  efte 
Sermaõ  levou  tam  avultados  louvores;  os 
quaes  querendo  eu  acreditar  com  a  me¬ 
moria  futura, pertendi  dallo  à  eftampa  ;  & 
para  que  tiveíle  o  mundo  experiencia  do 
que  ainda  nem  eu  fei  bem  encarecer  ,  co¬ 
mo  era  razaõ ,  &  divida, 
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Oritur  Sol  i  &•  occidit.  Ecclef.  i. 


O  mefmo  dia  ,  em  que  o  Sol  nafce  ,  em  e  Ile 
mefmo  dia  morre  o  Sol:  Oritur  Sol ,  &  occidit , 

Ifto  refere  Salamaõ  como  Prègador  de  defien- 
ganos ,  &  ifto  mefmo  repiro  nefta  hora  como 
explanador  de  fentimentos$&  na  verdade  que 
para  fignificar  os  que  nos  afliftem  na  morte  da 
fempre  memorável  ,  quanto  fufpírada  Rainha  noíía  Senhora, 
nãopodiaaminha  irateíligencia  fazer  melhor  eleição  ,  que  a 
do  prefente  Texto  $  porque  não  podia  haver  thema, que  rol- 
fe  tam  conforme  com  a  noífa  magoa  5  nem  a  nofta  magoa  po¬ 
dia  fer  mais 'bem  inferida,  que  do  prefente  thema,  HeoS(>i 
entre  ds  mais  aftros ,  a  creatura  mais  agrada  ve!,  nobre,  &  ref- 
plandecente  5  elle  goza  o  imperio  fuperior  na  monarquia  das 
luzes  f  a  todos  domina  com  o  agrado  de  fua  graça, a  todos  vi¬ 
vifica  com  os  alentos  de  feus  influxos ,  todos  o  eftimaõ  ,  & 
defejaõ  todos :  &  fendo  em  tudo,  como  he,  hum  delempenho 
illuftreda  fuprema  Sabedoria  do  Omnipotente :  Omnia  infa-  mim. 
pient  ia  fecijii  >  não  faltou  hum  Euripides ,  que  o  intitula fie  , IO?* 

T orraõ  de  terra  dourado :  Solem  auream  efie  glebam.  E  não  foi  EunP-  i 
deíconforme  com  a  razão  a  Filofofia  do  Sabío ,  porque  não 
deixa  de  fer  terra  frágil,  (  ainda  que  íeja  hum  Sol  )  quem  pa¬ 
dece  occafos  de  morte  no  mefmo  dia  ,  que  conta  orientes  de 
vida :  Oritur  Sol ,  &  occidit .  Donde  infiro ,  que  afiemelhando- 
fe  o  Sol  á  terra  pela  razão  da  morte, bem  podemos  também 
comparar  a  terra  humana  com  o  Sol  na  confideraçaô  do  oc- 
cafo  :  Oritur  Sol  occidit.  Mas  que  terra  humana  pode  lo- 
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grar  com  tanta  propriedade  e  fla  lemelhança  do  Sol  ,  como  a 
Rainha  nofla  Senhora ,  a  quem  choramos  fepultada  ?  Todas 
as  creaturas  faõ  terra  :  Terra  es  •  mas  nenhüa  ibi  terra  que  ti- 
vefle5  como  ella  teve,tam  parecidas  com  o  Sol  as  acções  da  vi¬ 
da  ,  nem  tam  proporcionados  com  omefmo  Sol  os  occiden¬ 
tes  da  morte :  Oritur  Sol ,  &c.  Porque  íe  a  Rainha  nofla  Se¬ 
nhora  foi  como  o  Sol  entre  os  aftros  da  fu  a  Republica  *  fingu- 
lar  na  perfeição  ,  nobreza  ,  &  refplandor  dos  bons  exemplos* 
fe  como  Sol  teve  o  imperio  fobre  todos  ,  fendo  Rainha  Augu* 
fta  da  nofla  Monarquia  5  fe  como  Sol  a  todos  dominou  com 
agrado ,  porque  o  tinhão  todos  em  lhe  tributar  rendimentos 
humildes  3  fecomo  Sol  a  todos  deu  alento  com  os  influxos  de 
fúas  virtudes,  6c  de  todos  foi  amada  pelas  prerogativas  de 
fuas  obras  j  também  como  Sol  achou  os  occaíbs  funeítos  da 
-fcpultura  no  mefmodia  ,em  que  contava  os  orientes  da  vi¬ 
da  3  porque  íe  a  feis  de  Agoíto  foi  o  dia  em  que  nafceo,a  feis  de 
Agoílo  foi  o  dia,  em  que  fe  fepultou.  Eif-aqui  a  primeira  cõ- 
formidade.  O  Sol, por  difpofiçaõ  da  Divina  Providencia ,  não 
tem  mais  que  doze  eftandas  ,  que  faõ  doze  fignos  ,  em  que 
oitenta  o  refplandor  de  feu  imperio  :  aflim  a  Rainha  nofla  Se¬ 
nhora  ,  para  que  em  tudo  tiveíTe  as  propriedades  de  Sol ,  não  ^ 
logrou  mais  que  doze  fignos ,  que  faraó  doze  annos  de  pur¬ 
pura  nefta  esfera  Luíitana.  Eítaas  ,  &  outras  que  ainda  vere¬ 
mos,  faõ  as  razões  de  femelhança  defcubertas  em  hum  Sol  do* 
lorofamente  fepultado ,  pelo  eípelho  funefto  de  outro  Sol  de¬ 
funto  j  &  fe  bem  repararmos ,  he  cada  hüa  delias  hum  defper- 
tador  vehemenre  da  nofla  magoa  3  aflim  o  vereis  nos  difcur- 
fos  deftaOraçaõ funebre, dividida  em  duas  partes  ,  ou  em 
duas  razões  de  fentimento ;  a  primeira  fundada  em  fer  dia  da 
morte  o  mefmo  dia  da  vida ,  ou  dia  da  fepultura  o  mefmo  dia 
dos  annos:  a  fegunda  derivada  da  brevidade  dellesj  pois  co¬ 
mo  Sol  apetecido  ,  &  Rainha deíejada ,  nem  excedeo  onü- 
mero  dos  doze  fignos ,  para  fer  mais  íentida  a  fu  a  aufencia  ; 
nem  paíToa  o  termo  de  doze  annos ,  para  fer  mais  aguda  a 
nofla  íaudaie.  Eítasfaõ  as  razões,  entremos  a  ponderalas  na- 
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(  ,  que  nos  foi  poffivel  em  dias  tam  breves. 
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PRimeiramenteaffim  como  o  Sol  morre  no  mefmo  dia 
em  que  nafce  ,  aflim  a  Rainha  noífa  Senhora  no  mefmo 
dia  de  feu  nafcimento  foi  depofitada  nos  funeftos  pavores  ae 
hum  fepulchro-,  &  fendo  efte  íucceíTo  pela  occafiao  do  dia  tam 
digno  de  nota,  não  mefei  determinar, a  que  attnbua  tam  mau- 
dito  fucceflo.  Para  dizer  que  foi  pouca  fortuna  íua  ,  encon¬ 
trar  a  morte  na  me  fma  eftancia  onde  recebèra  a  v.da ,  he  ma- 
nifefto  engano  >  porque  teve  as  propriedades  deSol,&nelte 

Planeta  he  natural  fentir  os  ludos  dooccaio  no  mefmo  dia, 
em  que  veile os  refplandores  do  Oriente  :  Oritur  Sol  ,&  oc¬ 
cidit.  Para  dizer  que  foi  caftigo  noffo ,  &  que  para  fer  mais 
aftiva  a  pena,  efperou  Deos  por  efte  dia, para  nelle  nos  tirar 
dos  olhos  aquella  fufpirada  Mageftade ,  fallarei  com  mais 

fundamento  ,  porque  defta  forte  fe  experimenta  o  rigor  dos 

grandes  caftigos.  ,  „  .  ,  .  , 

Celebrando  a  fefta  mais  illuftre  de  feu  Imperio  derivada 

da  felicidade  de  leus  annos  ,  aprefentou  EIRey  Balchafar  aos 
feus  Principes  ,  &  validos  hum  banquete  admiravel,  8c  quan¬ 
do  eftavaõ  mais  elevados  no  applaulo  de  tanta  ventura,  appa- 
receo  em  frente  da  luz  na  parede  hüa  fentença  de  morte  con¬ 
tra  o  mefmo  Rey  ,  &  ifto  no  mefmo  dia ,  &  amda  na  mefma 
hora :  In  eadem  hora  apparuerunt  digiti  ,  &c.  Náo  pondero  Damei. 
aqui  qual  foi  a  magoa  dos  circunftances,  porque  todas  as  at- 
tenções  me  arrebata efta  determinação  Divina.  Senhor,  que  Pim.it. 
fentença  he  efta  ?  Na  mefma  celebridade  da  fortuna  motlrais 
o  annuncio  da  defgraça?  Significais  o  golpe  da  morte  na  md- 
ma  hora  em  que  fe  applaude  odiada  vida  ?Sim,quee(le  ne  o 
mayor  caftigo  ,  porque  efte  he  o  mais  a&ivo  tormento  ;  &  fe 
náo  vede.  Quiz  Deos  caftigar  rigorofamente  aos  Caldeos 
com  a  morte  do  feu  Rey  ,  em  fatisfaçaõ  de  lhe  terem  profa¬ 
nado  o  Templo  de  Jeruialem:  Seque  fez?  Efperou  pelo  dia 


em  que  folemnizavaõ  a  memoria  dosannos  do  mefmo  Rey , 
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&  por  ellesosgraosda  fúa  felicidade  ,porqueàviíía  de  tan¬ 
ta  fortuna,  fode  na  morte  do  Principe  mais  vehemente  a 
dor  da  fua  defgraça  :  ln  eadem  hora. 

Ainda  que  as  felicidades  íejaõ  de  fua  natureza  muito  dif¬ 
ferentes  dos  infortúnios, faó  porém  muito  parecidos  nos 
termos  os  infortúnios  com  as  felicidades  .•  as  felicidadesen- 
taõ  fervem  de  mayor  agrado  ,  quando  vem  fuccefibras  dos 
infortúnios ;  afíim  eftesentaõ  occalionaõ  mayor  martyrio, 
quando  íaó  confequencias  das  felicidades.  Ver  a  dita  no  mef¬ 
mo  theatro  da  defgraça,  he  mayor  dita;  do  mefmo  modo  , 
ver  a  defgraça  no  mefmo  throno  da  ventura,  he  mayor  def¬ 
graça.  Ifto  fuppofto : 

Quem  me  diz  a  mim ,  não  quizefle  Deoscaftigar  a  Por¬ 
tugal  rigorofamente  com  a  morte  daquella  Mageílade  por 
quem  choramos  ,  6c  fufpiraremos  fempre  ;  6c  que  para  fer 
mais  executivo  o  noííò  fentimento,  lhe  preparaife  a  fepul- 
tura  para  o  dia ,  em  que  contavamos  os  graos  da  noíTa  feli¬ 
cidade  pelo  numero  de  feus  annos  ?  Que  feja  caftigo  de  húa 
Monarquia  o  occafo  de  húa  Coroa ,  Jeremias  o  diífe  bem  ma- 
Thceu.  goado :  Cecidit  corona  capitis  nojtri ,  v£  nobis,  quia  peccavimus. 
Que  feja  mayor  o  fentimento  pela  occafiaó  do  dia  ,  não  pa¬ 
dece  duvida :  porque  ver  odiada  morte  no  dia  da  vida ,  ver  o 
dia  da  fepulturanodia  dos  annos,  eíle  he  o  motivo  do  ma¬ 
yor  fentimento. 

E  a  razaõ  he;porq  o  rigor  dos  maleS  tem  a  fua  a&ividade  cõ- 
forme  aefperãça  dos  homês.Como  tudo  tem  feu  cemporO;»- 
ma  tempus  habent,  6c  he  differente  o  tempo  em  q  fe  nafee ,  do 
tempo  em  q  fe  morre  :Tempus  nafeendi,  &  tempus  monendi-,  que 
faz  o  homem  nefte  cafo?  Sabeis  oq  tazr  Forma  diverfo  con¬ 
ceito  entre  o  dia  da  morte ,  8c  o  dia  da  vida ,  6c  como  os  divi¬ 
de  com  odifeurío,  heforçofoque  também  os  aparte  com  a 
efperança  donde  procede  efperar  o  homem  a  vida  no  dia  da 
vida,  6c efperar  a  morte  no  dia  da  morte  :  o  dia  da  morte  he 
aquelle,em  que  fe  acabaõ  os  dias;  o  dia  da  vida  he  aquelle,em 
que  fe  eontaõ  os  annos.  Agora  para  a  razaõ.  E  encontrando* 
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fe  no  dia  em  que  fe  contao  os  annos ,  o  dia  em  que  fe  aca  baõ 
os  dias  *  encontrando-fe  (digo)  o  dia  da  morte  no  dia  da  vi¬ 
da  5  quem  pode  deixar  de  inferir  que  ha  de  fer  grande  o  fen- 
timento  do  homem  ?  ôc  a  razaõ  he ,  por  fer  totalmente  con¬ 
tra  a  fua  efperaoça  efte  motivo  de  fenthnento.  Se  a  morte 
viera  no  dia  da.  morte ,  não  fora  tam  grande  a  dor  ,  porque 
chegavaa  morte  ,  quando  já  não  fe  efperava  a  vida  •,  mas  vir 
a  morte  no  dia  da  vida,  hemctivo  de  hum  pezar  vehemente* 
porque  fe  perde  a  vida, quando  menos  fe  efperava  a  morte  ^ 
ou  fe  experimenta  a  morte, quando  mais  fe  efperava  avida.  ^ 
Triftes  ,&  exceflivamente  magoados  caminhava©  no  dia 
da  Refurreiçaõ  para  o  Caftello  de  Emaiis  dous  Difcipulos  de 
Chriftoj  fahiolhes  o  Senhor  ao  encontro  em  trage  dex  peregri-  # 
no,  &  lhes  perguntou  a  caufa  da  fua  trifteza :  (flui  fiint  bifer -  uic.%41 
'"mones  3  quos  confertis  ad  invicem  ambulantes ,  &  eitis  infles  ? 
Quereis  ouvir  a  prova  da  minha  razaõ  ?  notai  arepofta  dos 
Difcipulos  magoados  :  Nos  autem  fperabamus  9  quia  ipfe  efiet  stàb 
redempturus  IJraeL  Ouvi  agora  a  Eítella ;  Nos  autem  fpèraba*1  lf . 
mus  eum  hodie  refurretfurum  >  Jed  jam  noneft  quid  fp eremus. 
Diziaõ  elles :  Nòs  tínhamos  efperahça  de  ver  hoje  a  Chrifto 
gozando  os  refplandores  da  vida  por  meyo  de  fua  Refurrei¬ 
çaõ  gloriofa  ,  mas  fegundo  as  noflas  conjefturas  3  náo  te- 
mos  já  que  eíperar, porque  exifte  íèpultado  entre  os  horrores 
da  morte :  Jam  non  efl  quid fperemus  $  por  iffo  eftamos  triftes , 
êt  dolorofamente  affliòtos  ,  porque  coníideramos  a  Chrifto 
morto  no  dia 3  em  q  efperavamos  a  Chrifto  vivo  :  Nos  autem 
fperabamus.  Notável  razaõ  1  Que  dizeis  Difcipulos  ílluftres  ? 
Entendia  eu,  q todas  effas  magoas  haviaõ  de  fer  proferidas, 
quando  Chrifto  eftava  na  Cruz, Sc  não  quãdo  o  Senhor  eftava 
no  monumento  >  porque  ho  fepulchro  eftava  para  refufcitar, 

&  na  Cruz  eftava  para  morrer.  Por  iffo  mefmo  (  dizem, , os 
Difcipulos )  eftamos  agora  triftes ,  &  bem  triftes  1  porque  ef- 
perando  naCruz  afua  morte  , efperavamos  também  hoje  no 
fepulchro  a  fua  vida :  Nos  autem  fperabamus .  A  nofta  efperan- 
ça  tinha  divididos  >  &  feparados  aquelles  dous  dias, de  Chri- 
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fto ,  0  dia  da  morte  ,&odia  da  vida  j  porque  o  efperavamos 
vivo  no  fepulchro  comp  o  efperavamos  morto  noXSab  . 
vario  rdiegoulhe  a  morte  no  Calvario ,  &  como  veyo  no,  dia 
da  morte ,  não  fez  tanta  impreíTaõ  em  noíTos  corações,  como 
agora  oconfiderar  a  Chrifto  morto  no  fepulchro ,  porque  if* 
fo  he  fruflrar-fe  a  noíTa  efperança ,  iíío  he  ver  a  morte  no  día 
da  vida ,  iíío  he  vera  Chrifto  morto  no  dia  em  que  efpera-? 
vamos  lograr  a  Chrifto  vivo :  como  lhe  efperavamos  a  vida 
nefte  dia ,  por  iíío  nefte  dia  eftamos  tam  triftes ,  &  magoados 
na  confideraçaõ  da  fua  morte :  Nos  autem  fperabamus .  - 

Oh  admiravel  confideraçaõ  i  Que  dia  entre  todos  era 
mais  proprio  para  efperar  a  vida  da  Rainha  noíTa  Senhora* 
doque  aquelle,  em  que  lhe  contavamos  os  annos  ?  Efte  era  q 
,  mais  proprio  ,  porque  efte  legitima  mente  he  o  verdadeiro 
dia  da  vida :  &  que  fuccedeo  nefte  dia  ?  Succedeo  o  occafo  da 
fua  morte  ,  porque  a  vimos  defunta ,  6e  fepultada  entre  os  iu- 
•  gubres  horrores  de  hum  monumento  no  mefmo  dia,  Eif-ahi 
a  noíTa  efperança  fr uftrada  i  Eif-ahi  o  rigor  do  nòíío  caftigo » 
Eif-ahi  a  origem  do  noflb  mayor  fentimento  i  Nos  autem fpe- 
rabamus  ijam  non  eíl  quid  fperemus. 

Eu  não  ignoro  fer  muito  antigo  no  mundo  fucceder  a 
morte  no  dia  da  vida,  &  a  fepultura  no  dia  do  nafcimento  $ 
porque  o  Sol ,  em  que  Deos  delineou  como  doutrina  os  ter¬ 
mos  da  duraçaõ  do  homem ,  tem  occafos  funebres  no  mefmo 
dia  que  logra  orientes  alegres  :  Oritur  Sol ,  &  occidit .  E  ainda 
antes  que  o  Sol  appareceífe  no  mundo ,  nos  quiz  dar  o  Crea* 
dor  efte  documento, fazendo  a  manhãa ,  &  tarde  tudo  dentro 
da  esfera  de  hum  dia  breve:  a  manhãa  ,  que  fignificaa  vida  *  á 
tarde  ,  que  fymboiiza  a  morte  :  a  manhãa ,  que  figura  o  naf- 
Gen.tr  cimento *  a  tarde, que  reprefenta  o* fepulchro :  Faffium  eft  vej* 
pere ,  &  mane  dies  mus .  N ão  ignoro  também, que  por  fatisfa- 
çaõ  das  queixas  que  podíamos  proferir  em  íemclhante  fortu¬ 
na  ,  expoz  a  Divina  Providencia  nas  creaturas  intelligiveis 
exemplas  ,  &  com  efpecialidade  nas  luzes ,  flores  ,Hbrutos: 
neftes  teftimunha  a  Efimera,que  no  mefmo  dia  em  que  nafccj 

morre. 
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morre.  Nas  flores  nloflra  commummehtc  a  éxpérícnciE  .© 
mefmo  occafo  no  dia  do  íeu  primeiTo  alento.  Nas  luzes  pu? 
biicao  os  ieus  reflexos/epultados  em  tumulos  de  fombras  tri- 
ites  que  no  mefmo  theatro  foraõ  admira  vel  refplandor  do 
mundo*  Nadà  difto  ignoro  jmasatxoffa  efperança  como  fe- 
gue  por  norte  o  defejo ,  &  fazdivifao  entre  dia  da  morte ,  & 
dia  da  vida  ,  nunca  confidera  trocadas  as  mãos  da  fortuna>& 
como  lhe  falta  eftedifcurfo  para  prevenir-fe  com  o  defenga* 
no  5  porifib  nas  repentinas  experiendas  fe  confunde  com  o 
fentimento.  Efta  he  a  mais  genuína  razao  3  mas  ainda  a  per¬ 
tendo  explicar  com  mayor  clareza  nefta  figura. 

Rogou  Jofeph  afeupayjacob  ,  que  lançafle  a  benção  a 
dous  filhos  feus ,  hum  chamado  Manafles,  outro  Efraim  ,  Sc 
vendo  conformes  o  defpacho  com  a  fupplica,  (  notai  a.difpo- 
fiçaõ: )  a  Manafles, que  era  o  mais  querido5poz  Jofeph  da  par¬ 
te  direita  de  jacob ,  &  a  Efraim  da  parte  efquerda,  como  me¬ 
nos  amado.  Ifto  feito ,  troca  Jacob  os  braços  em  forma  de 
Cruz,&  pondo  a  maó  direita  (obre  Efraim, que  eftava  da 
parte  efquerda ,  poz  a  maó  efquerda  fobre  Manafles, que  eila- 
va  da  parte  direita:  Qui  extendens  manum  dexter  amjofuit  fuper  * 

caput  Ephraim  yjinijiram  autem  fuper  caput  Manajfe  ,  commu¬ 
tans  manus,  Aquieftá  o  ponto»  Repara  Jofeph  naquelle  ino* 
pinado  fucceíTo  *  &  tornando  como  injuria  a  troca  das  mãos 
de  Jacob  3  fica  fentido  ,  &  gravemente  magoado  :  Graviter  & 
accepit  •,  ou  como  lè  o  Hebreo  :  cyEgre  tulit  ,  molefie  habuiJSe-y  Lipp.  a- 
ôu  comodiz  Lippomano :  Injuriam  videbatur .  Nota  vel  fuc-  pudHa- 
ceflo!  Que  he  ifto  Jofeph  ?  Porque  ves  cahir  fobre  Manaffès 
a  maõ  efquerda  de  Jacob ,  por  iflb  edas  fentido ,  &  magoado? 

Sim  ,  refponde  Jofeph;  que  por  iflb  eu  o  puz  da  parte  direita, 
efperãdo  q  eile  tiveife  a  bençaõ  da  maõ  direita  poíto  naquella 
parte;  Se  ver  eu  trocadas  as  mãos >011  as  fortunas  de  meu  filho, 
quando  o  efperava  poíTuidor  da  melhor  fortuna,  por  eftar  na 
parte  em  que  ella  fe  confegue, no  lugar  aonde  fe  logra  ,St  na 
eflancia  aonde  habita  ;  quem  pode  deixar  de  conhecer  ,  que 

tenha  hum  grande  motivo  para  eftar  magoado ;  Graviter  ac* 

cepit > 
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cepit :  zsEgú  tiãii ,  injuriam  videbatur  ?  Ifto  he  o  que  diz  a 
Hiítona  j  vejamos  o  que  a  fua  allegoria  nos  mani  feita. 

Quem  he eítejacob  fenãohum retrato  deDeos  lançan¬ 
do  a  bençaõ  ao  homem?  Quem  he  efte  Manafles , fenão  a 
creatura  ?  Que  fignifica  a  maõ  direita  ,  fenão  o  lugar  da  vida? 
Que  fymboliza  a  maõ  efquerda  ,  fenão  a  eílanciada  morte  ? 
Finalmente  ]ofeph3que  d  pera  ver  o  fim  do  fucceíío ,  que  ou* 
cra  couía  retrata ,  fenão  a  efperança  dos  homens  ?  Moralize¬ 
mos  agora,  Vè  a  nofía  efperança  a  hüa  creatura  no  dia  em  que 
conta  os  annos  ,  &  que  vos  parece  confidera  neíte  ca  for  Con- 
fidera  na  fua  vida  muita  duraçaõ  ,  porque  deíla  forte  a  vè  po* 
ita  da  parte  direita  ,  que  he  o  lugar  da  vida  :  &  que  fuccede 
muitas  vezes  ?  Succede  o  que  Joíeph  fentia  *  &  fuccede  o  que 
hoje  nos  magoa  ,  porque  acontece  trocar  Deos  como  Jacob 
as  mãos  da  fortuna,  &  cahir  fobre  efta  creatura  a  maõ  efquer- 
da  da  morte  ,  não  obftante  eílar  da  parte  direita  da  vida.  Oh 
fucceíío  não  imaginado, Ôe  por  iíío  digno  domayor  fentimen- 
to  !  Graviter  accepit :  tyEgr)  tulit .  Se  cahíra  fobre  Efraim  a 
maõ  da  morte  5  não  fora  eípanto  5  porque  aíiim  o  efperava  o 
difcurfo  i  vendo  a  Efraim  pofto  naquella  parre.que  era  eftan- 
cia  da  morte  *  mas  que  chcgaííe  a  cahir  a  maõ  da  morte  fobre 
Manafles  ,  ou  fobre  a  creatura  ,efíandoella  da  parte  direita 
da  vida  ,  como  encontra  a  ordem  da  efperança ,  defperta  a 
vehemencia  do  feotimento  :  Graviter  accepit ,  zyEgre  tulit. 

Que  outra  coufa  foi  fepultar-fe  a  Rainha  nofia  Senhora 
no  mefmo  dia  em  que  contava  os  annos  >  fenão  ver  fobre  íi  a 
maõ  efquer  da  da  inerte  ,  efiando  ella  ,  conforme  a  noíía  efpe¬ 
rança  ,  da  parte  direita  da  vida  ?  Seeflivera  da  parte  efquerda 
de  Efraim  ,  da  parte  efquerda  do  fim  dos  dias,  da  parte  ef¬ 
querda  da  morte ,  como  era  efperada  a  fortuna,  não  feria  tanx 
eftranhoo  motivo  da  queixa  :  mas  eílar  da  parte  direita  de 
Manafles  ,  da  parte  direita  da  felicidade  dos  tempos, da  parte 
direita  da  fegurança  dos  annos  ,  em  fim  da  parte  direita  da 
continuação  dos  dias,  &  cahir  fobre  ella  a  maõ  efquerda  do 
occafo  >  a  maõ  efquerda  da  morte ,  a  maõ  efquerda  da  fepul- 

'  tura. 


tura ,  oh  grande  injuria  da  noffa  efperança'!  Injuriam  videba-' 
tnr%  Oh  grande  caftigode  noffas  culpas !  Cecidit  corona.  Oh 
grande  incentivo  do  noffo  pezar  ,  St  defpertador  vehe  mente 
do  fentimento !  Graviter  accepit:  c yEgre  tulit. 

A  morte  mais  digna  de  fentimento  que  fe  acha  nas  letras 
humanas ,  foi  f  como  refere  Cicero )  a  do  fasnofo  Diagoras  _ 
Rhodio:  ExtinBus  morte  omm  lamentatione  *  &  plantfu  digna. 

E  fe  quereis  faber  a  razao  porque  foi  tam  lamentável,  ouvi  o  textor 
fu  ccefib.  Tinha  efte  Vara  6  infigne  tres  filhos  illuftres,  St  ven- 
do-os  a  todos  tres  em  hum  mef mo  dia  vitoriofos ,  lhes  fahio  com? 
ao  encontro  celebrando  alegre  o  feu  triunfo  *  St  foi  tanto  o 
alvoroço  daquelle  pay ,  que  efpirou  nos  braços  dos  filhos  , 
querendo  darlhes  os  braços  :  Cum  tres  filios  vitfores  coronari 
vidi /Se  1 3  in  oculis  $  ó1  manibus  filiorum  animam  efflavit.  E  ita 
foi  a  morte  mais  digna  de  fentimento:  Omni  lamentatione 
porque  contra  toda  a  efperança  fuccedeo  no  dia  da  vida,pois 
não  pode  haver  dia,  em  que  hum  pay  receba  nella  mayores 
alentos ,  do  que aquelle  em  que  vè  a  feus  filhos  vitoriofos*  & 
triunfantes:  St  encontrar  aquelle  pay  a  maoadverfa  da  mor¬ 
te  ,  e  itando  tanto  da  parte  direita  da  vida  $  fentir  a  infelicida¬ 
de  ,  eftando  tanto  da  parte  da  ventura  ,  oh  morte  digna  de  fer 
univerlalmente  lamentada  i  Omni  lamentatione  >  Ó*  flanllu  di - 
gna.  Se  os  filhos  morrèraõ  na  campanha ,  não  feria  defufado  o 
motivo  dofentimento,  porque  neíta  fortuna  adverfa  3  acha® 
ria  a  morce  aquelle  pay  affttéio  *  St  magoado  da  fu  a  parte  § 
mas  na  me  ima  razao  de  eíperar  a  vida,  achar  o  laço  da  morte», 
oh  morte  digna  de  todo  oaiTombro ,  St  de  toda  a  lamentáçaS 
digna !  ExtmBus  morte  omni  lamentatione  f  &  planBu  digna. 

E  íedefta  maneira  commove  a  ternura  a  maõ  de  Jacob 
trocada  :  fe  defta  forte  provoca  a  lagrimas  hua  efperança  mal 
fuccedida:  em  fim  fe  por  efte  eftilo  deíperca  os  fentimentos* 
ver  o  oceafo  da  morte  no  mefmo  oriente  da  vida :  oh  Sol  ma- 
geftofo !  Oh  Rainha  illuftre ,  tanto  como  fufpirada l  Oh  Ma- 
geftade  defunta !  Promptos  eftaô  noffos  olhos  para  acreditar 

com  lagrimas  os  íentiraentos  do  coraçaô  *  pois  vemos  hoje  a 
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noíTá  èíperançà  ds  todo defvanecida :  Jam  non  eftquid  fpere - 
mus  :  vemos  hoje  a  maõ  de  Jacob  crocada :  Commutans  manus . 
Emfim  vemos  hoje  no  lugar  do  nafciment©  as  pavores  do  íe- 
pulchro  ,  no  lugar  da  vida  ©  horror  da  morte  ,  &  no  mefmo 
dia  do  oriente  alegre  ,  as  triftezas  do  occafo  funebre  ;  Oritur 
$olj&  occidit. 

§.IX. 

DEíta  forte  he  provocativa  do  noííb  fentimento  a  confi- 
der  aça  6  de  que  morre  o  Sol  no  mefmo  dia*  em  que  o 
Soi  nafce  %  mas  não  he  menos  attivo  defpertador  do  pezar ,  o 
difcurfo  da  brevidade  com  que  o  Sol  corre  3  porque  anda  tara 
viílíihoo  feu  occafo  com  o nafcimento5que  apenas  o  Solap- 
parece  ,  logo  nos  diz  o  Texto ,  que  defapparece  o  So hOriMr 
Sol  y  &  occidit.  Eu  não  me  queixára  defta  univerfal  fortuna  , 
fenão  difcorrèra  fer  hum  Sol  efte  mefmo  que  fe  aufenta  com 
tal  preíTa.  Que  húa  exala çaõ  corra  ligeira  :  que  hum  atomo 
fe  aprefle  veloz ,  nãocaufaaflbmbro  ,  porque  emfim  lie  hum 
atomo  1  emfim  hehüa  exalaçaõ^  mas  que  hum  Sol  admirá¬ 
vel  !  hum  Sol  Principe  dos  refplandores !  hum  Sol  Monar¬ 
ca  das  esferas  !  hum  Sol  emblema  da  fer  mo  fura  !  hum  Sol 
idea  da  benevolencia !  hum  Sol  geroglifico  do  agrado  :  hum 
Sol  vida  das  creaturas  1  hum  Soi  alento  das  flores  !  hum  Sol 
creador  dos  frutos  j  emfim  que  hum  Sol ,  alivio ,  &  confola- 
çaõ  dos  viventes ,  corra  com  tanta  preíTa  para  o  feu  occafo  , 
fendo  no  Equinocio  doze  fomente  as  horas  de  feu  gyro  ,  & 
no  difcurfo  de  hum  armo  fomente  doze  os  fignos  do  feu  im¬ 
perio  !  oh  pafmo  /  oh  aflcmbro  /  ah  Sol  1  Mas  ò  Portugal , 
fe  aquelle  Planeta  aílim  acaba  com  tanta  celeridade  ,  no  Sol 
podes  ver  o  retrato  da  morte  que  lamentas,  pois  como  Sol  * 
não  teve  mais  que  doze  annos  de  Coroa,  ou  doze  fignos  nos 
refplandores  da  purpura  ,  a  Mageftade  que  choras  :  foi  breve 
afua  vida  ,  para  que  fofíe dilatada  ò  Portugal  a  tua  defcon- 
foiaçaõj  porque  íempre  coftuma  fer  a  defconfolaçaõ  dilatada» 
quando  a  vida  que  fe  chora  defunta, he  vida  breve. 


Ouvi 


Ouvi  mulheres  de  Ifraeí  a  palavra  de  Deo$£  dizia  Jerev 
fnias: )  Audite  mulieres  verbum  Domini. Enfinai-, a  vofias  filhas  JereB^ 
hüa  lamentaçaõ  compaffiva,&:  dizeilhes  que  vaõ  também  em  9' 
finando  a  prantear  às  fu  as  próximas,  &  defcendentes;  Docete 
filias  vejlras  lamentum%ò*  unaquaque  proximam fitam  planB u m* 
Notável ,  &  nunca  vifto  tam  dilatado  choro  i  Hao  de  chorar 
as  mãys ,  ôc  haõ  de  enfmar  com  íuas  lagrimas  as  lamentações 
às  filhas ,  &  as  filhas  às  defcendentes  f  Xfto  he  hum  proceífo 
infinito  de  lagrimas^  iíto  he  hum  abifmo  interminável  dc  fen- 
íimentos  i  E  qual  he  o  feu  motivo  ,  Profeta  Santo  ;?  Ouvi  : 
§uia  mors  afcendit  per  feneftras  difperdere  parvulos  5  porque  a 
morte  entra  pelas  janellas.  N  otavel  allegoria!  E  que  mais  po¬ 
de  ter  a  morte  introduzindo-fe  pelas  janellas,  do  que  entran» 
do  pelas  portas  ?  Por  ventura  tudo  não  he  morte  ?  não  he 
defconíolaçaõ  tudo  ?  Sim  he  j  mas  vai  muito  de  defeonfola* 
çaõadefconfolaçaõ  ,  &  de  morte  a  morre  $  &  fe  não  vede  :  A 
morte  que  entra  pelas  portas ,  he  aquella  que  fe  introduz  fe- 
gundo  a  ordem  da  natureza  ,  porque  pelas  portas  fe  coftuma 
fazer  entrada^ mas  a  morte  que  entra  pelas  janellas, he  aquella 
que  entra  contra  a  razaõ  ordem  natural ,  pcrcue  não  fe 
ufa  entrar  pelas  janellas.  Mais  claro.  A  natureza  humana  he 
hum  edifício  *  a  terra  em  que  efte  edifício  fe  funda ,  he  apro¬ 
pria  fepultura ,  que  he  o  meímo  lugar  aonde  fe  arruina  y  as  ja¬ 
nellas  que  ficaõ  mais  alfas ,  &  diftanfes  da  terra  3faõ  os  dias  da 
mocidade  %  as  portas  que  efta©  mais  vifinhasda  mefma  terra , 
faõ  os  annos  da  velhice.  Agora  a  razaõ.  Entrar  a  morte  pela 
velhice ,  he  natural ,  porque  iflb  he  entrar  pel  a  por  ta  >  mas.  en  * ; 
trar  a  morte  pela  mocidade ,  he  contra  a  ordem  da  natureza, 
porque  iífo  he  introduzir-fe  pelas  janellas  :  entrar  pela  porta, 
he  matar  no  fim  dos  dias*  introduzir-fe  pelas  janellas,  he  ti¬ 
rar  a  vida  na  infancia  dos  annos  :  entrar  pela  porta, he  confen- 
tir  dilatada  a  vida  5  entrar  pelas  janellas, he  fazer  acelerada  a 
morte;  o  Profeta  o  diz:  AJcendit per  fenefiras  difperdere  par^ 
vttlos.  E  he  tam  digna  decompaixaõ  hüa  morte  tam  apreffa- 
da, ou  hüa  vidatam  breve  ,que  não  baítgõ  quaefquer  lagri¬ 
ma? 
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mas  para  fentila  *,  baõde  chorar  as  mãy$,8c  haõ  de  en  finar  às 
ei'  -  filhas,  &  eftas  às  defcendentes*  he  precifo  q  feja  ram  dilatado 
o  choro  ,  pois  que  fe  reprefenta  tam  breve  a  vida  }  porque  híu 
vida  tam  breve  fó  pode  fentir-fe  com  hüa  hmentaçaõ  tam 
dilatada  :  Docete  filias  vefiras  lamentum ,  &  maqugque  proxi¬ 
mam juamflanãum  >&€, 

; .  Bem  fei  que  me  direis  com  Salamaõ ,  que  fe  foi  breve  nos 
annos  da  Coroa ,  &  ainda  da  idade  a  vida  da  Rainha  noífa  Se¬ 
nhora,  teve  com  tudo  muitas  durações  pelo  numero  das  íuas 
Sap;  4»  virtudes  :  Confummata  in  brevi  explevit  tempora  multa,  Foi  co¬ 
mo  Sol,  {  direis  )  que  na  fugacidade  de  feu  eurfo ,  iuílrando 
os  doze  fignos  ,  faz  no  difcurfo  de  hum  fó  anno,  o  que  muitas 
Eftrellas  nãoconfeguiriaó  em  dilatados  feculos  r  aílim  o  con- 
feífo ,  6c  affirmo ,  6c  ainda  dir  ei  mais ,  para  moflrar  quam  lon¬ 
ge  eftarazao  eftá  de  nos  divertir  o  íentimento.  Affirmo  ,  6c 
confeííb  que  a  Rainha  noffa  Senhora ,  como  Sol  admiravel  , 
neftes  poucos  annos  de  Monarquia  (  que  não  foraõ  mais  que 
doze  )  oftentou  innúmeraveisrefplandores  de  boas  obras 
fendo  cada  hum  dos  annos  hum  fignoda  fua  perfeição  ,  & 
cada  hum  dos  fignos  hum  exemplar  de  copiofas  virtudes  *  & 
fe  quereis  ver  quaes  foraõ  os  exemplos ,  ou  os  fignos, em  que 
refplandeceo  efie  Sol  defunto ,  arrendei  mas  adverti  que  lo¬ 
go  hei  de  dar  a  minha  razaõ. 

O  primeiro  figoo  em  que  brilhou  efte  Sol  prodigiofo,  foi 
o  da  fua  caridade,  que  ferá  memora  velem  rodos  os  dias  do 
mundor  tomo  por  teftím unhas  os  pobres, que  ainda  nos  actqs 
publicos  a  feguiaó  recebendo  efmola  de  fuamaõ  Real,  As 
mulheres  ,  &  meninos  a  quem  veítia  pofta  de  joelhos,  6c  pri¬ 
meiro  lavava  ,  8c  alimpava  com  fuas  mãos  próprias.  As  mu¬ 
lheres  honeftas ,  6c  neceíliradas ,  a  quem  dava  refeição  ,  íer- 
vindo-as  á  mefajcom  fubmiffaõ  profunda» Allego  também  por 
teftimunha  aquella  miferavel  pobre  de  Salvaterra ,  a  quem 
pela  vertam  defpida,  cu.brio  com  fuas  proprias  veíles  Reaesj 
acçaõ  ,  que  fenaquelle  tempo  foi  notada  pelos  politicos  da 

terra  ,  ferá  hoje ,  6c  para  fempre  applaudida  entre  os  Corte-* 
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faõsda  Gloria.  Sejaõ  tarrfbem  acclamadores  da  fua  caridade 
inexhauíta ,  os  defejos  que  muitas  vezes  lhe  atalháraõ  devi- 
fitar  os  enfermos  nos  Hofpitaes  publicos  deita  Corte:  fejaó 
também  os  pobres,  que  fe  alimentaõ  na  Portaria  deite  Con* 
vento,  com  quem  repar  tio  largamente  da  fua  meia.  Tefte- 
munhem  também  efta  heroica  virtude  as  fuas  criadas  mais 
inferiores, a  quem  aíliília  nas  enfermidades  com  o  cuidado  de 
mãy ,  6c  facilidade  de  irmãa,  dandolhes  por  fua  maõ  o  fuften- 
tp  repetidas  vezes.Confeífem  os  vifinhos  de  Beja  o  amor  que 
tinha  ao  feu  proximo,  no  Collegio  que  lhes  edificou,  perten¬ 
dendo  a  fua  grande  caridade  ,quea  todos  fecommunicafle  a 
doutrina  para  os  acertos ,  6c  direcção  para  os  bons  coítumes. 
Em  íim  fejaõ  pregoeiros  do  refplandor  deite  primeiro  figno 
os  rogos  ,  &  lagrimas  com  que  pedia  a  Deos,  que  fe  não  íof- 
fem  feus  filhos  muito  tementes  ao  mefmo  Senhor  ,  6c  muito 
virtuofos  para  exemplo,  doutrina,  confolaçaõ, 6c  bom  gover¬ 
no  dos  vaífallos, antes  lhes  déíle  a  morte,  do  que  lhes  confer- 
vaííe  a  vida  :  atè  aqui  caridade  do  proximo ! 

O  fegundo  figno  deite  Sol  Real ,  foi  o  affecto  com  que 
amava  todos  os  feus  vaífallos:  como  le  vio  quando  regcitoat 
hum  milhão, que  o  Senado  defta  Cidade  lhe  offerecia  para 
chapins ,  refpondendo  que  não  queria  ver  vexações  nos  po¬ 
vos.  O  terceiro  figno  aonde  eíte  Sol  oftentou  feus  rayos ,  foi  a 
frequência  dos  Sacramentos,  fendo  continua  no  dia  da  Peni¬ 
tencia  ,  6c  recepção  da  fagrada  Euchariftia.  O  quarto  figno 
deite  Sol  iliuítre ,  foi  a  Oraçaõ  mental ,  a  que  não  faltava  por 
algum  refpeitoj  prova  evidente  do  fervor  de  feu  eípirito,6c 
candidez  de  fua  alma.  O  quinto  figno  defle  luzeiro  lamentá¬ 
vel, foi  a  devoçaõ  com  que  vifitava  os  Templos  nas  folemni- 
dades ,  bufcando  ancioía  a  interceífaõ  dos  Santos  diante  de 
Deosexpoíto,  &  facramentado.  O  fcxto  figno  em  que  dila¬ 
tou  feus  rayos  eíte  Sol  mageítofo,  foi  a  profiílaõ  na  íagrada 
Ordem  Terceira  da  Penitencia  de  N.P.S.  Francifco,em  que 
fe  manifeíta  o  defejo  ,com  queafpirava  ao  caminho  da  per- 
feiçao.O  feptimo  figno  deite  Sol  fufpirado>foraõ  as  fuas  mor- 
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tificaç5es,&  penitenciassem  que  fe  exercitava j  quefuppoílo 
as  occultaííe  a  fua  vigilanda ,  nào  deixavaõ  de  fer  reveladas 
pda  inferenda.  O  oitavo  fignofoi  o  grande  amor  de  Deos , 
que  ardia  tanto  em  feii  cora çaõ, que  ( como  referem  peflbas  q 
a  commumcaraõ )  muitas  vezes  em  femelhante  pratica  fe  lhe 
abrazava  o  roíio  com  incêndios. 

O  nono  figno  deite  Sol  adm  ira vel,  foi  a  reverencia  rara, 
com  que  refpeitava  o  fupremo  Emperadorde  todos  os  Mo¬ 
narcas  :  como  fe  vio  em  húa  occaíiao,  na  qual  encontrando -fe 
com  o  Santiílimo  Sacramento, que  vinha  de  vifitar  hum  enfer¬ 
mo  3  fe  tirou  promptamente  da  liteira,  &  a  pè  foi  feguindo  o 
Senhor  pelas  ruas  deita  Cidade,  atè  o  feu  Templo  *  exemplar 
fempre  memorável  dafua  Chriítandade  rara.  O  decimo  íl- 
gno  deite  Sol  defunto, íoi  a  íua  benevolência  affavel  :  como 
fe  vio  na  mefma  Igreja ,  aonde  acompanhou  o  Senhor ;  porq 
achando  nelía  hum  menino  para  bautizar-íe,  lhe  poz  os  olhos 
com  tanto  aííefto,  que  fe  oíFereceo  por  fua  madrinha, &  aííim 
fe  executou.  O  undécimo  figno  foi  o  defengano  ;  porque  ca- 
nhecendo-fe  enferma,  tratou  logo  do  remedio  da  alma  pelo 
Sacramento  da  ConfiiTaõ,ôt  vendo-fe  com  algüas  viíinhanças 
do  occidente, pedio  o  auguítiffimo  manjar  dos  Anjos  por  Via- 
tico.  O  duodecimo  íig no  deite  Sol  fempre defejado, tanto  co¬ 
mo .fentido ,  foi  a  ancia  de  falvar-fe ,  porque  julgando-fe  já 
entre  os  occafos  da  morre ,  pegou  de  hum  Crucifixo  ,a  quem 
dizia  devoras  ternuras,  pedindo  lhe  repetidas  vezes  indulgên¬ 
cia  de  feus  defeitos.  Aqui  logo  começàraò  as  confiíTões  fuc- 
cefiivas ,  as  invocações  dos  Santos  5  a  recepção  do  ultimo  Sa¬ 
cramento:  em  fim  a  abíolviçaõ  gèral  da  noífa  fagrada  Ordem; 
o  que  tudo  recebeo  com  aquelle  fervor, que  fe  efperava  da  fua 
virtude.  E  tendo  cite  Sol  concluídos  os  doze  fignos  de  perfei¬ 
ções  em  doze  annos, que  poíTuhio  a  Coroa  deita  Monarquia, 
fe  entregou  aos  occidentes  da  morre,  para  renafeer  (  como  ef- 
pera  mos  eterna  vida. 

Ei f-aqiii  hüa  vida  breve,  contando  muitos  feculos  de  vir¬ 
tudes  ;  Confnmmata  in  Mas  eíla  conáderaçaõ  (  co- 
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mo  éu  diziajrsm  longe  efiá de  ícr.aUvio  do  nofio kuumcnto, 
que  antes  he  e  ili  mu  Io  mais  vehcmente  ca  noíTa  cor.  E  a  rszao 
he:  porqtie  nefias  muitas  virtudes  que  referímos,  alcançados 
o  muito  que  perdemos  na  fu  a  morte  *  &  defla  mandra  fica  5 
fendo  duas  ascaufas  da  nofia  trifteza  5  hüa  que  procede  do 
pouco  3  &  outra  que  nafce  do  multo  5  hüa  do  pouco  tempo  q 
a  gozamos  ^  &  outra  do  muito  que  nella  perdemos 5  perdar 
muito  M  lograr  pouco  ,  he  ter  dons  males  que  fentir  ,  he  ter 
dous  fundamentos  para  chorar.  Não  me  deis  credito, fe  o  não 
differ  hum  Anjo  no  A  pocalypfe  com  todas  as  claufulas. 

y<e><v<e  civitas  illa  magna, qua  amici- a  erat  purpura, &  tnar -  Apoc* 
gantis  3  quoniam  in  una  hora  aejlitutd funt  tant ^  divitia’.  Lè  hü 
padre :  In  una  hora ,  ideft ,  brevi  momento pojfeffionis ,  quia  mnn-  ibid.  & 
dialis  'poJSeffio  brevis  e  ff.  Vê  m  a  dizer  rudo :  Ày,&  outra  vezay 
daquella  Cidade  grande  ,  que  eftando  adornada  comasaffi- 
ftencias  de  hüa  Purpura,  &  guarnecida  de  perolas  preciofas,’ 

(  que  faõ  as  virtudes  )  no  difcurfo  de  hüa  fó  hora  ,  em  que  as 
pcfluhio,  (  porque  por  hüa  hora  fe  reputaõ  todas  as  poffef- 
tóes  do  mundo  )  nefia  meima  hora  as  perdeo  todas  :  In  una 
hora .  Não  fei  ie  reparais  já  na  difficuldade  doTexto.Sea  Pef- 
foa  Real,  que  efta  Cidade  perdia  ,  era  fomente  hüa  :  Amitta 
erat  purpura,  ccn  o  faõ  dous  os  ays,  q  profere  :  Va ,  va  r  Que¬ 
reis  faber  o  motivo  ?  ouvi  as  ultimas  claufulas  do  iucceffo. 

Era  hüa  fó  a  Peffoa  Real  que  perdia*  mas  faõ  dotis  os  ays, por¬ 
que  nefta  perda ,  oti  morte  havia  pouco  ,  &  havia  muito*  ha¬ 
via  muito  nas  muitas  pcro]as,&  riquezas  de  virtudes  que  per¬ 
dia  :  Deflitut# funt  tanta  divitue  *  &  havia  pouco  no  tempo  q 
as  lcgrára,que  era  hum  momento,  &  quando  muito  hüa  hora: 
ln  una  hora ,  id  efi, brevi  momento  pofejjionis .  Como  havia  pou¬ 
co  ,  &  muito  *  muito  na  perda3  &  pouco  no  logro,  por  iíio  íaó 
dous  os  ays :  Va,vce\  porque  lograr  pouco  ,  Sc  perder  muitò, 
he  ter  dous  males  que  fentir,  he  ter  dous  fundamentos  para 
chorar :  V£  civitas  illa ,  &c. 

Mas  he  digno  de  reparo,  que  eftes  dous  ays  vaõ  dirigidos 
a  hüa  Cidade  grande ;  ya%v#  avitas  Hla  magna .  Sc  perguntar- 
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mos  aos  Expofitores  que  Cidade  grande  he  e  fla  ,  ouviremos 
yic%M  dizer  ao  Eruditiffimo  Viegas  ,que  he  a  Cidade  de  Roma  ■, 
ibid?Òe  mas  °  Texto  parece  que  o  contradiz  *  porque  vai  relatando 
q  efta  Cidade  tem  porto  de  mar,  Contratadores ,  &  Navios: 
Civit âs  Ma  magna ,  in  qua  divites faffijunt  omnes 3  qui  habebant 
naves  in  mari&e  Roma,  (conforme  nos  conda)  nem  tem  Na¬ 
vios  ,  nem  porto  de  mar  ,  fem  fe  entre  por  a  diftancia  de  mui¬ 
tas  legoas;  mais  proprio  a  meu  ver  fallára ,  dizendo  que  era 
Lisboa  eíla  Cidade  grande ,  &  com  efpecialidade  nefta  occa- 
fiaõ  íaílimofa  j  porque  alèm  da  razaõ  referida ,  he  Lisboa  o 
ultimo  termo  do  Occidente  j  &  Cidade  grande  ,  onde  morre 
hüa  Purpura  ,  não  pode  deixar  de  fer  Lisboa ,  que  he  o  Occi¬ 
dente  aonde efpira  hum  Sol  -y  &  por  eífa  razaõ  não  lhe  chama 
Mageftade  3 fenão  Purpura  ;  porque  oSol  de  purpura  fe  ve- 
fie, quando  fe  efconde  no  Occidente.  Exemplo  evidente  ten¬ 
des  no  Sol  da  es  fera  *  &  o  mefmo  effeito  viíles  no  Sol  que  cho¬ 
ramos  3  pois  fe  vioefcondido  entre  purpuras  na  ultima  pom¬ 
pa  do  feu  occafo. 

•  Tu  es,ò  Lisboa, efla  Cidade  fentida  f  &  por  iíTo  ay ,  &  fe- 

gunda  vez  ay  de  ti  ò  Lisboa, Cidade  grande ,  que  eftando  en- 
nobreçida  com  a  Purpura  de  hüa  Rainha  illultre  ,  &  refplan- 
decente  com  as  fuas  virtudes, que  eraõ  pérolas  preciofas:^£/^ 
amiEía  erat  purpura  3  ò*  margaritis  hum  fó  momento  a  logra- 
íle  :  Brevi  momento ;  hüa  fó  hora  a  poíTiiiíle :  ln  una  hora  pof- 
fejjionis  j  que  por  hüa  hora ,  ou  por  hum  momento  devem  fer 
julgados  doze  annos  de  hüa  poífe  tam  appeticivel:  Quiar/iim* 
dialis pofíejfío  brevis  ejt.  Perdefte  muito  em  pouco  tempo,  ra¬ 
zaõ  tens  para  repetir  os  ays ,  &  duplicar  as  queixas ;  Va  ,  va. 
Textor  Chore  muito  embora  a  Cidade  de  Cartago  pela  fu  a  Rainha 
oífi'  Dido  :  Magoe-fe  a  Corte  da  Syria  pela  fu  a  elegante  Zenobia* 
Laílime-fe  em  fim  Babylonia  pela  fu  a  valerofa  Semiramis  ; 
pois  nenhüa  deflas  Cidades  tem  a  razaõ  que  te  acompanha ,  ò 
Lisboa  3  para  eftar  fentida  5  porque  cilas  choravaõ  Rainhas 
viciofas ,  &  tu  fufpiras  por  hüa  virtuofa  Rainha :  Arnicta  erat 
purpura  ,  &  margaritis.  Aquellas  Cidades  choravaõ  a  perda 
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depois  de  hua  dii  atada  poiTe*  &  tu  lamentas  hua  breve  poiTe 
com  hua  dilatada  perda :  In  una  hora  poJZeJJioms  defiituta  funt 
tanta  divitia  *  Chora  p  ois  ò  Lisboa  *  &  outra  vez  chora :  cho¬ 
ra  hüa  vez  coníiderando  o  muito :  Va  *  chora  outra  vez  pon¬ 
derando  o  pouco:  Va, O  pouco  que  gozaftes,o  muito  que  per- 
deftes :  Vajva. 

Mas  não  fó  fe  podem  attribuk  a  Lisboa  os  ays  deftinados 
a  eíla  Cidade  grande  ,  mas  a  todo  o  Reyno  de  Portugal ,  por¬ 
que  cfta  Cidade  grande  fignifíca  a  multidão  de  hum  Reyno : 

Non  peculiarem  urbem ,fed  univerfam  multitudinem  ,diíTe  Al-Àlcaç; 
caçar.  E aílim como  a  Cidade  chora, também  o  Reyno  ge- 
me  :  chora  o  commum,  fufpira  o  particular :  laftima-fe  o  Rey- 1 1  ' 
no ,  magoa-fe  a  Cidade ,  que  como  he  univerfal  a  muita  per¬ 
da  ,  6t  pouca  poffe,  deve  fero  choro,  &  queixa  univerfal. Mas 
íuppolto  comprehenda  geralmente  a  todos  efta  grande  lafti- 
majaiitda  havemos  de  ver  no  mefmo  Sol, que  fenece, hum  exê- 
pio  que  declare ,  em  como  ha  quem  chore  mais  que  o  Reyno, 
&quem  fe  laílime  mais  que  a  Cidade  nos  occafos  do  noíío 
Sol  mageflofo. 

Quando  o  Sol  material  efpíra  no  Occidente ,  entraõ  os 
lutos  univerfaes  na  esfera  do  Orbe ,  &  logo  começaô  a  appa- 
recer  as  Eftrellas  com  luzes, como  aíliftentes  compaílivos  das 
fuas  exequias ,  &  affim  vaõ  continuando  a tè  que  chega  a  Au¬ 
rora,  que  apenas  apparece  entre  aquelle  profundo  theatro  da 
trifteza ,  começa  o  Ceo  a  desfazer-fe  em  lagrimas  procedidas 
dos  olhos  damefma  Aurora, como  diz  oCommentador  de  > 
Eílacio  fundado  no  conceito  do  mefmo  Poeta :  Aurora  foror  fcom.ac} 
Solis funeftas profert  lachry mas.  Bem  podia  eu  agora  reparar  *íb-  u  t 
no  fegredo  da  natureza,  perguntando  a  ca  ufa  porque  fendoThei:>1 
todos  os  Aftros  vaíTallos  do  Sol ,  como  dependentes  de  íua 
luz ,  não  fazem  tanta  demondraçãõ  de  fentimento  nas  fuas 
exequias  como  a  Aurora.  Porque  entre  todas  as  Eftrelías,  fó  , 
efta  faz odentaçaõ  de  lagrimas  : &qual  ferá  a  razaõ?A  Aftro- 
nomica  não  pertence  ao  noiTo  dífcurfo  ;  darei  a  natural  poli¬ 
tica  i  &  vem  a  fer ,  que  os  mais  Aftros  faõ  vaffallos  do  Sól,&  a 
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Aurora  ,  como  ouviftes,  he  fua  irmáa :  Aurora  foror  Solii ..fn* 
nefias  profert  lachrymas.E  fendo  a  Aurora  irmáa  do  Sol  defun¬ 
to  >  &  os  Aftros  vafiallos,  he  certo  que  eftes  hao  de  fentir  me¬ 
nos  ,&  aquella  mais.  : 

Já  creyo  que  entendeis  quem  pode  fer  efte,que  fente  mais 
que  o  Reyno  ,  &:  que  a  Cidade  a  morte  do  noifo  Sol,  ou  o  oc¬ 
ca  fo  da  noíTa  Rainha  fufpirada  5  &  fe  ainda  o  ignorais,  eu  já  o 
declaro ;  He  cada  hum  dos  filhos  da  fagrada  Ordem  Terceira 
da  Penitencia  de  N.  P.  S.  Francifco  ,  porque  era  fua  Irmáa 
aquella  Senhora ,  que  choraõ.  O  Reyno ,  &  a  Cidade  ,  ainda, 
que  felaftimem  muito  ,  náo  podem  íentir  tanto ,  porque  faô 
como  as  E  ítrellas ,  &  choraõ  como  vaíTallos  de  hüa  Mageíta- 
de  defunta  5  mas  os  Irmãos  da  Ordem  Terceira  íaõ  como  a 
Aurora  5  fente m  como  irmãos  de  hum  Sol,  ou  de  hüa  Rainha 
fepultada  :  &  fendo  eíte  motivo  patente  a  todos, com  eviden¬ 
cia  muito  clara  fe  comprehende  ,  que  ha  defer  a íua magoa 
muito  mayor  que  todos  os  mais  fennmentos. 

Dous  o bj eitos  compaílivos  tinha  David  em  Jonathas,  Sc 
Saul  defuntos  ,  &  devendo  magoar  Te  mais  (  como  politico  ) 
da  fatalidade  do  Rey ,  que  da  defgraça  do  Príncipe,  rido  fez 
David  pelo  contrario  ,  porque  moítrou  a  fua  mayor  laftima  a 
refpeito  do  Principe ,  6c  não  do  Rey :  Doleo  fuper  te  frater  mi 
Jonatha .  E  a  razaô  he  eíla :  Para  com  o  Rey  não  exaggerou 
a  dor ,  porque  o  tratava  fomente  como  Rey :  Abjeãus  efi  cly- 
peus  Saul ,  quafi  mnefiet  tmãus  oleo.  Para  com  o  Principe  en- 
careceo  a  rnagoa  »  porque  alèm  de  o  eftimar  como  Principe  » 
tratava-o  juntamente  como  umaoi^Doleo fuper  te frater  mi  Jo¬ 
natha ,  Comofe  dava  irmandade  entre  Jonathas ,  &  David  , 
poriífo  David  foi  tam  fingular  no  fentimento  da  morte  de 
Jonathas  5  ao  Rey  chorava  como  qualquer  vaífallo, mas  a  Jo¬ 
nathas  mais, por  que  o  fenda  como  irmaõ  proprio  :  Frater  mi 
Jonatha. 

E  fendo  tam  efpecial  a  dor  que  refulta  aos  filhos  dafafgra- 
da  Ordem  Terceira  da  Penitencia  pela  razaõ  da  fraterni¬ 
dade*  não  he  muito  que  o  feu  cuidado,  6c  cufto  concorra  com 
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tanto  primor  na  eleganda  ,  Sc  mageftade  deílas  exéquias  , 
porque  a  fua  fingiilaridade  nos  reprefenta  o  excedo  da  fua 
dor.  Porém  ò  filhos  de  Fraocifco,  fe  a  vofla  magoa  (como  eu 
dizia  )  procede  também  do  muito  ,  Se  pouco  $  do  pouco  que 
lografes  hüa  tamadmiravel  írmãa  ,  St  do  muito  que  perde- 
ftes  naquella  Rainha  tam  virtuofa  eu  que  fou  nefte  lugar  hü 
Miniftro  de  }eiu  Cbrifto  ,  com  a  fua  Divina  palavra  vos 
digo,a  refpeito  da  Rainha  noda  Senhora,  o  mefmo  que  o  Re¬ 
demptor  repeda  na  morte  de  Lazaro:  Lazarus amicus  nofler  joannj 
dormit :  Regina  Domina ,  &■  Soror  mitra  dormit.  Lazaro  a  mi-  IU 
go  nodo  dorme ;  a  Rainha  Irmáa ,  Se  Senhora  nofía  dorme.  O 
fomno  he  hüa  reprefentaçaõ  da  morte:  quem  dorme, eftá  vivo, 

&  juntamente  morto  :  morto, pela  fupprefíao  dos  fentidos;  vi¬ 
vo,  pela  refpiraçaõ  dos  alentos  *  não  eftá  de  todo  vivo  ,  mas 
também  não  eftá  de  todo  morto  j  eftá  quafl  morto ,  ou  quafl 
vivo  :  Dormit .  Aílírn  a  Rainha  nolTa  Senhora  (  para  alivia 
de  noffas  lagrimas  )  fe  não  eftá  de  todo  viva, também  não  eftá 
de  todo  morta ,  eftá  quaft  morta ,  ou  quafl  viva.  Vamos  buf- 
car  o  noíTo  Sol  no  occafo,&  veremos  a  evidencia  defta  razaõ. 

O  Sol  quando  fe  efconde  no  fepulchro  fluftuante  de  feüt 
igceafo  ,  deixa  na  fu  a  falta  feis  Planetas ,  que  ficaõ  reprefen- 
tando  a  fua  luz  *  quatro  deites  com  denominações  varonis  ,  a 
faber,  Saturno,  Júpiter ,  Marte,  Se  Mercurio *  &:  dous  femi¬ 
ninos,  a  faber,  Lua,  Sc  Venus.  Da  mefma  forte  a  Rainha  nof- 
fa  Senhora  deixou  por  fubftttutos  da  fua  luz  feis  Planetas  ,  ou 
feis  filhos  admiráveis  5  quatro  delles  por  natureza  ,  Se  deno¬ 
minação  varonis ,  a  faber  hum  Principe,  St  tres  Infantes  *  & 
dous  femininos  por  natureza,  a  faber ,  duas  Infantes  illuftres: 
agora  a  razaõ :  Sc  como  os  filhos  reprefentao  os  pays ,  bem  fe 
infere  por  tantos  filhos ,  que  não  eftá  de  todo  morta  a  Rai¬ 
nha  noffa  Senhora,  mas  quafl  viva ,  fe  eftá  defunta  pela  mor¬ 
te,  eftá  quaíl  viva  pela  fuccefTaõ. 


Ouvi  ao  Rey  fab;o  de  Jerufalem :  Mortuus  e/l  pater  ejus ,  Eccièk 
Ò*  qua  fi  non  efl  mortuus .  Faila  de  hum  filho  illuftre  ,  Se  bem  3®*. 
doutrinado,  &  diz  que  morreo  feu  pay,ôe  quaíl  que  não  mor- 


reo :  Quajinon ejl  mortuus. Notável  fentcnça.^Se  eftepay  mor- 
reo :  Mortuus  ejl  como  dizeis  vòs  Salamaõ  ,  que  efta  quaii 
não  morto ,  que  he  o  mefmo  que  eftar  quaíi  vivo:  Quaji  non  ; 
ejl  mortuus  ?  E  fe  eftá  quaíi  vivo ,  como  eftá  morto :  Mortuus  \ 
ejl?  Morreo  efte  pay,(  refponde  Saiamaõ  )  porque  acabou  a  i 
vida :  Mortuus  ejl-,  mas  eflá  quafi  vivo ,  porque  deixou  hum  | 
filho  na  fua  morte :  Similem /ibi  reliquit pojl Je-,  &  como  deixou  ■, 
hum  filho ,  eftá  quaíi  não  morto ,  porque  naquelle  íucceiTor 
eftá  quaíi  vivo  '.G/uaJi  non  ejl  mortuus.  E  hc  de  advertir ,  que  1 
não  lhe  chama  filho,  fenão  femelhante  a  elle :  Similemfibi  & 
efla  he  a  razaõ  porque  eftá  quaíi  vivo:  Qu  a  fi  non  ejl  mortuus  ■, 
porque  o  ferem  os  filhos  pela  reprefentaçaõ  femelhança  dos  ! 
pays  mortos  ,he  razaõ  para  que  os  pays  depois  de  mortos  vi-  ; 
vaõ  na  reprefentaçaõ  dos  filhos ;  &  como  não  vivem  por  vi¬ 
da  ,  fenão  por  femelhança  ,  por  iflb  nem  fe  póde  dizer  que 
eftaõ  de  todo  mortos ,  nem  fe  póde  affirmar  que  eílaõ  de  todo  f 
yivos ,  mas  que  eftaõ  quaíi  vivos., ouqúaíi.não  morros.,®?/ aji  | 

non  e/l  mortuus.  •  r  - 

Morreo  a  noífa  Rainha,  fepulfotí-fe  o  Sol,  mas  quaíi  nao  ^ 

fe  fepultou  ,  quafi  não  morreo ,  porque  deixou  multiplicada  1 
em  feis  Planetas ,  ou  em  feis  filhos ,  a  fua  luz ,  ou  a  fua  feme-  J 
lhança :  mafi  non  ejl  mortua.  Mas  efte  ainda  não  he  o  mayoc  < 
motivo  de  confolaçaó  ,  porque  ainda  fe  contempla  outro 
mais  importante  no  mefmo  Sol ,  que  fe  morre  no  Occidente , 
nem  por  iffo  acaba }  fenece  por  efpaço  de  hüa  noite,  para  re- 
nafeer  com  novas  luzes  no  Oriente  ;aílim  continua  o  Ecc  e-  , 
fiaftes  as  palavras  do  noflb  thema :  Oritur  Sol,  &  ocadit,&  ad 
locum  fuum  revertitur. ,  ibique  renajeens ,  &c.  Aflim  a 
nofta  Senhora  fe  como  Sol  padeceo  occafos ,  os  occatos  deite 
Sol  maeeftoío  não  dürariaõ  mais  que  o  efpaço  de  hua  noite, 
que  he  o  tranze  da  mefma  morte;  porque  as  fuas  muitas  vir¬ 
tudes  nos  fazem  conjedurar ,  que  logo  renafeena  como  òol 
no  Oriente  da  eterna  Gloria. 
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